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Propriedade

SimplesmenteEu não canto nem Lenine nem Marx nem Mao Eu não canto nem o medo nem a morte nem a alegria nem o amor nem o ódio nem a vergonha nem a carne nem o sangue SIMPLESMENTEamuo esta terra trágica esta terra dolorosa.Simplesmente, sim, simplesmenteamuo esta terra total esta terra formal onde pareço uma formalidade cruelSimplesmente eu denigro a vida ultrapassando este mundo retorcido onde eu pareço uma cruelformalidade simplesmente.____________________
Sony Lab'ou Tansi é um escritor congolês, nascido 05 de Julho

de 1947, em  Kimwanza, Zaire, e falecido em 14 de Junho de 1995. 
Ex-professor de inglês no Colégio de Tchicaya Peter, em Pointe-

Noire, desde 1979 emergiu gradualmente como um dos líderes de
uma nova geração de autores da África, tendo-se afirmado como
um escritor multidisciplinar, em todos os géneros: poesia, conto,
teatro e romance. Ganhou o Grande Prémio  da África Negra, o
prémio francófono da Sociedade de Autores e Compositores Dra-
máticos por todo o seu trabalho, e o Prémio Ibsen, concedido pelo
Sindicato dos Profissionais da crítica dramática, pela sua peça
"Antoine me Vendeu o seu Destino". 

POEMA DE SONY LAB'OU TANSI



Desde que foi elevada a Patrimó-nio Mundial da Humanidade pe-la UNESCO que Mbanza Kongoestá na rota dos académicos. Antes dis-so, o antigo Reino do Kongo, fundado noséculo XIII e que incluía o Gabão, Repú-blica do Congo e República Democráti-ca do Congo, já foi grandemente estuda-do por especialistas de várias partes doMundo, incluindo no período colonial. Com efeito, nem tudo se sabe e muitoainda está por se estudar. É por essa ra-zão que, ao celebrar o segundo aniver-sário da sua elevação a Património daHumanidade, o Arquivo Nacional deAngola (ANA) volta a garantir a criaçãodo centro de pesquisa e interpretaçãosobre o Reino do Kongo, que estaráconcentrado em Mbanza Kongo e con-tará com os países acima referido.No âmbito da cooperação com vá-rios organismos internacionais, o ANAjá recuperou vários documentos queagora estão disponíveis em formatodigital e em microfilmes. De acordocom a directora, Alexandra Aparício,Angola continua a empreender esfor-ço para ter no seu acervo documentosque estão na América, Ásia e na Euro-pa. “Vamos demorar anos a fazer o le-vantamento destes documentos”, diz,“pois exigirá recursos”.Mas o esforço já tem valido a pena. Amedida que recupera parte do valiosoacervo no estrangeiro, o ANA desdobra-se em exposições para o divulgar e cha-mar a atenção dos estudantes e investi-gadores. É o que está a acontecer com aexposição documental “Reino do Kon-go: Património e Memória”, que está pa-tente em Mbanza Kongo, depois de par-te dela ter sido mostrada em Luanda.Trata-se de uma rica exposição com-posta por fontes primárias, secundá-rias, bibliográficas, cartográficas, ico-nográficas e fotográficas que compõemo acervo do Arquivo Nacional e do Insti-tuto Nacional para o Património Cultu-ral, que, segundo Alexandra Aparício,contribui para a promoção e valoriza-

ção do Sítio Histórico de Mbanza Kongo.O escritor Wilfried N´sondé, quenasceu na RDC e vive na Europa, lem-bra que quando escreveu o romancehistórico "Um oceano, dois mares etrês continentes" sobreNsakuNe Vun-da, o então embaixador do Kongo noVaticano, no começo do século XVII,teve de percorrer vários países paraefectuar a sua investigação, mostran-do que um centro que concentra a do-cumentação proveniente de váriospaíses será de extrema utilidade.Nsondé, que esteve em Mbanza Kon-go para apresentar a tradução do livrofeita pelo dramaturgo José MenaAbrantes, reconhece que ainda hámuito por se escrever sobre o antigoReino do Kongo. A exposição, cujos documentos retra-tam na essência a origem do Reino doKongo, a sua organização política, eco-nómica e social, correspondência tro-cada entre os soberanos do Kongo e osEstados europeus à época, deverá cir-cular em várias instituições da provín-cia do Zaire. Consta ainda da mostraparte do acervo das escavações ar-queológicas efectuadas no âmbito dacandidatura. “É uma forma de chamar a

atenção dos estudantes e académicossobre a vasta documentação existente”,lembra a directora do ANA. “Há umavastíssima obra da historiografia colo-nial e mais recente disponível no arqui-vo para que se possam fazer mais estu-dos sobre o antigo Reino do Kongo”. Questionada sobre a correspondên-cia trocada entre os soberanos do Kon-go e os Estados europeus à época, queainda permanecem ilegíveis, Alexan-dra Aparício revela que consta do pro-grama do ANA efectuar a sua transcri-ção em português legível. “Vamos fazera transcrição de cartas, que já conse-guimos, para um português contempo-râneo”, diz, lembrando que muitas car-tas já estão na obra Monumenta Mis-sionaria Africana, disponível no ANA.As novas cartas que serão transcri-tas poderão ser publicadas na revistada instituição “Fontes & Estudos”, cujoúltimo número saiu em 2011.  Meiobastante solicitado por académicosnacionais e estrangeiros, a revista“Fontes & Estudos” teve a sua últimaedição dupla (6-7), em 2011, estandono prelo a edição n.º 8 que deverá sairno fim este ano. Contudo, só a ediçãoseguinte trará o referido material so-

bre o Reino do Kongo. O Reino do Kon-go, divido em seis províncias que ocu-pavam parte das actuais República De-mocrática do Congo, República do Con-go, Angola e Gabão, dispunha de 12igrejas, conventos, escolas, palácios. Asua capital, Mbanza Kongo, foi no séculoXVII a maior vila da costa ocidental daÁfrica Austral, com uma densidade po-pulacional de 40 mil habitantes autóc-tones e 4.000 europeus. De tão poderosa e organizada politi-camente, historiadores como João Ale-xandre e René Pélissier, nas suas dife-rentes obras sobre Angola, revelammesmo que o Reino do Kongo nada de-via a Portugal à época, já que se tratavade dois Estados em pé de igualdade po-lítica e social, quando se iniciam oscontactos em 1482, e a correspondên-cia trocada é prova disso. Isto leva o ro-mancista N´sondé a recriar a reacçãode NsakuNe Vunda (Negrita) quandochega a Portugal: “"Lisboa despertavae custou-me a acreditar que pisávamoso chão de um país desconhecido.Deambulámos entre fachadas enegre-cidas e decrépitas, miseráveis, nadaaqui atestava uma humanidade que sedistinguisse da dos Bakongo".
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Comecei a ler com natural inte-resse, e  depois curiosidade,  osartigos de Hélder Simbad e deLuís Kandjimbu publicados na CUL-TURA do mês de Junho, o primeirointitulado Crítica da angolanidade li-terária e o segundo, O conceito de an-golanidade e os oponentes em tirocí-nio argumentativo. Por coincidência,mas também  com natural interesse,tinha acabado de ler uma dissertaçãoacadémica de Patrício Batsikama so-bre Angolanidade: construção dasidentidades angolanas, com a infor-mação de que já foi ou seria apresen-tada até Setembro em Hamburgo.Face às três leituras, que constituíamtrês pontos de vista condicentes com ograu de conhecimento epistemológicodos autores sobre a razão do termo an-golanidade, para o leitor que sou im-pôs-se, desde o princípio, apurar se omeu próprio conceito, mais extensivo,de angolanidade teria algum cabimen-to no conjunto  de valores endógenosou qualidades adquiridas que cada umdos autores referidos definia como bá-sicos da sua conceptualização.    Para Simbad, cujo texto  se circuns-creve à criação literária: “O discursodoutrinário sobre a angolanidade lite-rária fazia todo o sentido na era colo-nial e nos primeiros anos do pós-inde-pendência, em razão da necessidadede afirmação dos povos e do própriopaís enquanto estado sobrenado. Hoje,essa discussão, se o critério for étnico-literário, está em volta de anacronismoe insistir nele é negar o processo deevolução da sociedade angolana e con-sequentemente da literatura angola-na; se se entender o angolano como umser em transformação, torna-se aceitá-

vel, e compreenderemos que Angolaacontece no contexto global.”Para Kandjimbu, que por ter sido ci-tado por Simbad começa o seu artigorespondendo com   uma crítica  peda-gógica  ao opositor,  para depois susten-tar,  num discurso próprio de  um do-cente universitário (que  ele é),  comoentende  o conceito de angolanidade:“O conceito é uma proposição que ser-ve para definir os objectos do conheci-mento e suas propriedades. Os objec-tos que constituem o universo de refe-rência caracterizam a intencionalidadedo conceito e as respectivas proprieda-des conformam a sua intencionalidade.Isto quer dizer que esses objectos sãopré-existentes relativamente ao mo-mento da formação do conceito.(…) Asminhas posições apontavam já para

uma perspectiva comunitarista porqueo fundamento do discurso cultural legi-timador localiza-se no ethos das comu-nidades étnicas angolanas que com assuas dinâmicas endógenas apresentamuma concepção global da existênciapresente nas mentalidades colectivasdos indivíduos que habitam hoje as ci-dades e aldeias.(…)     Para Batsikama, a angolanidade é aidealização ou tentativa de teoriza-ção sobre o Estado-Nação angolano,que ele vê  desconstruída em trêssegmentos discrepantes – nação, na-cionalidade, nacionalismo – sem seatender ao determinismo da circun-tancialidade sócio-política que lhesdeu um sentido histórico, quandocompreendidas na diversidade deum tempo-espaço que as definiria

como: angolanidade aprioristica, an-golanidade rizomática e angolanida-de aposteoristica. Por outras pala-vras, para não entrar na metodologiahistórico-filosófica que orienta a la-boriosa  reflexão de Batsikama, osimples sufixo adverbial de  angolan-idade tem  servido para diferenciar aqualidade do Eu e do Outro no tempoe no espaço de afirmação dos “po-vos” do MPLA, UNITA e FNLA. Já di-zia Santo Agostinho que “o tempo é oespaço onde decorrem as coisas”… Mas, em minha opinião, - desafec-tada daquelas outras - a transcriçãoque é feita de um pensamento do so-ciólogo e historiador Mário Pinto deAndrade é lapidar:“A angolanidade requer enraiza-mento cultural e totalizante das co-munidades humanas, abraça e ultra-passa dialecticamente os particula-rismos das regiões e etnias, em di-recção à nação. Ela opõe-se a todasas variantes de oportunismo (com assuas evidentes implicações políti-cas) que procuram estabelecer umacorrespondência automática entre adose de melania e dita autenticidadeangolana. Ela é, pelo contrário, lin-guagem da historicidade dum povo.”Dito tudo isto, faço uma proposição:admitir o sentimento de angolanidadecomo um sentimento de amor e sauda-de, como o exprime o inesquecível pin-tor e poeta Albano Neves e Sousa, numpoema escrito na cidade de Salvador,no Brasil ( onde morreu em 1995), eque adoptou como porto de abrigoquando foi obrigado a deixar Luandanos idos violentos de 1975:
Ser angolano é meu fado, é meu castigo
Branco eu sou e pois já não consigo
Mudar jamais de cor ou condição…
Mas, será que tem cor o coração?

Ser africano não é questão de cor
é sentimento, vocação, talvez amor
Não é questão mesmo de bandeiras
de língua, de costumes ou maneiras…

A questão é de dentro, é sentimento
e na procura de outras terras 
longe das disputas e das guerras
encontro  na distância esquecimento!A um velho amigo de Angola, que ovisitou ido da Argentina (onde mor-reu), o notável radialista SebastiãoCoelho, outro angolano que teve de fu-gir de Luanda para não ser morto, de-sabafou: “Já que não posso estar emAngola, Angola está em mim.”E como designar o sentimento deamor e saudade dos muitos milharesde angolanos na diáspora e de portu-gueses que nasceram ou viveram lar-gos anos em Angola, com famílias láconstituídas, e se reúnem periodica-mente em Portugal, para confraterni-zar e recompor o sentimento de amor esaudade que continua a preencher a vi-da que lhes resta? 
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Óbito, quadro de Neves e SousaSelo colonial

Neves e Sousa

A angolanidade colonial



Aanimalidade, relação entre ho-mem e animal em África já per-dura há milénios. Por exemplo,na Nigéria, na língua materna Igbo1, otermo Animal é chamado de Anuma-nu, o qual significa “toda a carne oucarne de nossa carne”. No mesmo sen-tido de Anumanu, num colóquio na ci-dade de Cerisy – França, 1997, Derri-da, para estabelecer um paralelo entrehomem/animal, utiliza o termo Ani-mot2, que não se delimita a uma espé-cie, “nem a um género, nem a um indi-víduo, é uma irredutível multiplicida-de vivente de mortais” (2002, p. 77). Ovocábulo usado por Derrida significa apertença dos seres a um mesmo grupo(carne da nossa carne), mesmo nãoapagando os limites que separam ho-mens e animais, mostra uma maneirade conceituar a génese da vida. LogoAnumanu e/ou Animot, são termosque aproximam homens e animaisnum laço de irmandade. Em Idemili, uma das regiões da Ni-géria, este vínculo de irmandadepersiste de forma peculiar até o con-temporâneo. Nesta região, algunspovos não matam, não caçam, não fe-rem a Pyton – EKE em Igbo, a qualtambém não fere os filhos e filhas deIdemili, por este motivo, em váriascasas e quintais há a presença desteanimal (cobra). Importante lembrarque se alguém desta região encon-trar uma Pyton morta, por atropela-mento, ou qualquer outro tipo de aci-dente, o indivíduo tem como respon-sabilidade enterrá-la e fazer uma pe-

quena cerimónia fúnebre, em sinalde respeito e igualdade com o ani-mal, também é uma forma de evocaros espíritos dos ancestrais.Semelhante à região de Idemili, emAngola, alguns povos cultuam, respei-tam e prestam homenagem à jibóia,que com o passar dos séculos se tor-nou um animal místico. Segundo a tra-dição oral, quando o indivíduo firmaum pacto com esta cobra, por intermé-dio de um Kimbandeiro3, recebe mui-to dinheiro, que deverá ser gasto emsua totalidade, caso o sujeito tentepoupar ou guardar o dinheiro em al-gum banco, morre. Em troca da dádi-va, a jibóia pede a alma de um familiar,geralmente um filho. Para prolongar abênção dada pela cobra, o indivíduoentrega os filhos um por um, quandonão houver mais filho/a e nenhum fa-miliar mais próximo, sobrinho/a, cu-nhado/a, aquele que fez o elo com oanimal místico é quem morre e em cir-cunstâncias muito estranhas. Comparando a animalidade, de modomais metonímico, a figura da cobra nasduas culturas de países africanos, perce-be-se que a relação entre homem/ani-mal em Nigéria é um vínculo mais próxi-mo ao termo animot, usado por Derrida- perpassa a ideia de irmandade entre osseres viventes. Já a visão angolana doanimal, aproxima-se, metaforicamente,da serpente em Génesis4, que para Der-rida é a “aparição do animal, mais gravee mais determinante” ou o génio malig-no do animal, o génio maligno como ani-mal. Questão de serpente, de mal e pu-dor.” (2002, p. 79 - 85). A relação, ho-mem/animal (cobra) em Angola, entre-laça os caminhos do físico/real e do ima-ginário/religioso. Sonhar com uma ví-bora, por exemplo, significa traição. No-vamente, há referência à figura da ser-pente em Géneses, a qual induziu Adão eEva ao pecado, os quais traíram a con-fiança de Deus e ao tomarem ciênciadeste fato, culparam o ofídio, por sedu-zir e conduzi-los ao erro. A animalidade em África, muitas ve-zes se dá por meio de uma relação sensi-tiva entre homem/animal, por exemplo,

nas obras do escritor Sunday Ikechukwunkeechi - Sunny5 pertencente à região deIdemili – Nigéria, esta relação sensitiva érepresentada através de reciprocidadeentre os seres viventes. Na sua fábulaUlomma6 a personagem principal temum vínculo sensitivo/afectuoso com ra-tos e um Nkita7. Ulomma é uma das seteesposas de um rei, a única que não tinhalhe dado um filho, por esta razão é ex-cluída das demais e tem apenas comocompanhia Nkita e os ratos. O rei preci-sava de um filho para continuar sua li-nhagem, nesta busca por um herdeiro,faz uma longa viagem e após percorrermuitos caminhos, encontrou uma frutachamada tanturuime (espécie de cocoencontrado na região Idemili), a qualera mágica e fazia qualquer mulher en-gravidar e favorecia o nascimento deum homem. Com esperança, o sobera-no levou a fruta para as suas esposas,que comeram e deixaram apenas os ca-roços, os quais foram levados à Ulom-ma, pelo cachorro e os ratos. “O cachor-ro correu para contar à amiga e os ratosse encarregaram de recolher os caro-ços para Ulomma” (SUNNY 2011, p. 7).Após chupar os caroços, a personagemfica grávida e dá à luz a um menino,causando inveja nas outras esposasque não tiveram a mesma sorte. Estaspegaram a criança colocaram num ces-to e a jogaram no rio. Este fora retiradoda água por uma senhora, a qual cuidoudo menino, filho do rei. Todos os dias ocachorro ia visitar e brincar com acriança, a senhora ficou intrigada comaquilo e resolveu investigar: “Ela des-cobriu que se tratava do cachorro dorei, aquele que também era amigo deUlomma. Também soube que encon-trara o pote com o menino no mesmodia em que as esposas do rei haviamdado à luz. Mas com medo não contou a

ninguém” (SUNNY 2011 p. 10). No fimda fábula, a relação sensitiva entre o ca-chorro e Ulomma, no sentido mais am-plo e real, a relação entre o povo Idemilie os animais, torna-se mais evidente,pois foi por meio do animal que Ulom-ma reencontrou o seu filho, que fora re-tirado dos seus braços e lançado no rionum cesto. Em outra fábula, intitulada UNU NI-LE (Todos vocês)8, Sunny relata, pormeio de personagens animais perso-nificados a relação sensitiva entre ho-mem/animal desde a origem da cria-ção do mundo. “Depois de formar aterra, o Criador9, todos os meses, rea-lizava uma festa no céu para as aves,pois a mãe Terra ainda era jovem e nãohavia árvores frutíferas suficientespara alimentar a todas” (SUNNY,2011, p. 23). Nesta fábula, a utilizaçãode animais personificados é uma ma-neira de mascarar atitudes humanísti-cas, a personagem principal, uma tar-taruga metaforicamente representa afigura humana em Génesis, a qual ob-teve o poder da ciência, que diferenciao homem dos outros seres viventes,estabelecendo o que Derrida denomi-nou “limitrofia, limite abissal entre ohomem e o animal” (2002, p. 57-58).Derrida afirma que este limite abissalentre os seres ocorre, porque o ho-mem é o único com capacidade depensar e também de obter reposta. Na narrativa, a tartaruga, que perso-nifica o ser humano, queixava-se, por-que fora criada com muito peso nascostas, suas pernas eram curtas não adeixavam se locomover e nem conse-guir comida. Enquanto as aves, do altodas árvores comiam as melhores fru-tas, a tartaruga lamentava a sua sorte.“De tanto ouvirem as lamentações datartaruga, as aves fizeram uma reunião
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Mia Couto

Animalidade: relação homem/animal em 
narrativas de literatura africana contemporânea

ITAMAR COSSI

(...) 
— Diz que tem os pés cheios de escamas. 
As unhas já lhe crescem fora dos dedos… 
— Ora, Dona Munda… 
— É ele que diz, não sou eu. O velho diz que 
o avô dele morreu lagarto, é isso que ele diz… 
Era o que dizia o seu Bartolomeu: que 
era maleita de família, também ele estava
a caminho de se lagartear. A única coisa, 
porém, que vai rastejando, rente às poeiras, 
é a sua pobre alma. (COUTO 2008, p. 5) 



e decidiram ajudá-la, cada uma doouuma de suas penas para confeccionar omelhor par de asas para o pobre réptil eensiná-lo a voar” (SUNNY 2011, p. 24).A partir deste momento a vida da tarta-ruga mudou, passou a voar, comia asmelhores frutas, zombava dos outrosanimais que não tinham asas, não seconsiderava mais um réptil e deixou-sedominar pelo orgulho. Às vésperas daviagem ao céu para estarem na presen-ça do Criador e participarem de umafesta que Este preparava só para ani-mais voadores, ela, tartaruga, ficou ra-ciocinando um modo de comer o me-lhor do banquete. Assim propôs as avesque cada uma escolhesse um outro no-me. “As aves aceitaram e todas escolhe-ram um novo nome, cada um mais boni-to que o outro” (SUNNY 2011, p. 24). Atartaruga, que simboliza o humano nacriação, ficou por último e disse que seunome seria Todos vocês: “As aves acha-ram o nome muito estranho, mas nin-guém se importou” (SUNNY 2011, p24). Chegando ao céu, o Criador agrade-ceu a presença das aves e da tartaruga emostrou-lhes a mesa de comida prepa-rada. A tartaruga, levantou-se e pergun-tou ao Deus CHUKWO, para quem eratoda aquela comida, Este respondeuque era para Todos vocês. “Nesse mo-mento, a tartaruga lembrou as aves doseu novo nome: Todos vocês, portanto amesa posta era só para ela” (SUNNY2011, p 27). Para Derrida, a fabulaçãodos animais “permanece um amansa-mento antropomórfico, um assujeita-mento moralizador, uma domesticação.Sempre um discurso do homem sobre o

homem, efetivamente sobre a animali-dade do homem, mas para o homem eno homem” (2002, p. 70). Em UNU NI-LE, Sunny reafirma o que fora dito porDerrida, já que a personificação da tar-taruga mascara atitudes instintivas hu-manas. O poder da ciência e de obterresposta, fica evidente na sabedoria ena esperteza da tartaruga, que enganouos outros animais – aves. Para o povoIdemili, a tartaruga, por ser considera-da a mais sábia, mais forte, a que rege asleis da natureza, por ter mais longevi-dade, é o animal que estabelece maiorrelação sensitiva com o ser humano.Em Okpija10, outra fábula, o autornigeriano aborda a animalidade e a re-lação sensitiva entre homem/animalatravés da metamorfose, a persona-gem principal Okpija, mulher de bele-za extraordinária, que até as deusasafricanas a invejavam, transforma-seem uma sereia. A bela moça quandoatingiu a fase adulta, não encontrounenhum pretendente que estivesse àsua altura. “Mesmo tão orgulhosa e pre-potente, os homens a desejavam comoesposa e a pagariam qualquer dote parase casar com ela. Recebia muitos pre-sentes deles, mas jamais houve um quea agradasse” (SUNNY 2011, p. 31). Porser tão exigente a personagem afastavatodos aqueles que pretendiam conquis-tar o seu coração. Após ouvirem algunspescadores, que lançavam as redes aomar, cantando algumas cantigas sobreOkpija, três peixes resolveram tentar asorte, pediram então a CHUKWO, paraos transformar em humanos. Atendi-dos pelo Deus, os três peixes se meta-

morfosearam em homens e partirampara o vilarejo, ao encontro de Okpija.Esta não só gostou como também se ca-sou com os três. “Alguns dias depois, ocasamento foi realizado e todos compa-receram para, finalmente, ver a belamoça dizer sim, não para um marido,mas para três” (SUNNY 2011, p. 33). Se-gundo a fábula, quando terminou a ceri-mónia, os maridos precisaram voltarpara casa, o mar, mas não podiam levara bela esposa consigo, tentaram per-suadi-la em não acompanhá-los, masfoi em vão. A moça seguiu com estes atéo mar e viu cada um de seus maridos setornarem peixe e voltarem para água.Para não regressar à aldeia sozinha etambém temendo a incredulidade deseu povo, o qual não acreditaria na his-tória que contaria, ela decide, assim co-mo os três maridos, metamorfosear-seem sereia e morar no fundo do oceano.“Então resolveu seguir os seus maridos.Pulou no mar... Okapija foi transforma-da em peixe e ali viveu para sempre empaz”. (SUNNY 2011, p.36). A metamor-fose da personagem simboliza uma es-fera exata de animalidade - animot deDerrida, “como acolher ou liberar tan-tos ANIMOTS em mim? Em mim, paramim, como eu? Isto teria dado ao mes-mo tempo mais e menos que um bestiá-rio” (2002, p. 70). Okpija, em sua condi-ção corpórea animalesca, condicionacaracterísticas que certificam o termousado por Derrida, além de concretizara relação sensitiva entre o homem, queagora não só segue, mas que está/é opróprio animal. Segundo a tradição de povos da re-gião de Idemili, há uma espécie de pei-xe, que dizem os mais antigos, ser des-cendente de Okpija, por possuir atribu-tos parecidos com o ser humano, den-tes e glândulas que lembram os seios.Nesta região se consomem muitos pei-xes, principalmente secos, expostos aosol durante o dia. De acordo com a lendae fazendo um paralelo com a fábula deSunny, os peixes descendentes de Okpi-ja não servem como alimentos, pois asua carne e sua pele resistente são se-melhantes a do homem. Em Angola, na literatura da escritoraSara Fialho11, precisamente numa desuas crónicas intitulada, “Amanhecer...

Ainda com saudades de Luanda”12, hátambém a menção de um ser meio mu-lher, meio animal – chamado Kianda –sereia, que realiza milagres, curas dediversos males. “Sacávamos do lápis,uma folhinha da sebenta, e alguémdentre nós, os miúdos que éramos, ra-biscava um pedido, em ‘nome da Se-reia’ e da cura, sobretudo aquilo quenão havíamos ingerido naquela sema-na” (FIALHO 2016, p 3). De acordo como misticismo, as mulheres evocavamKianda, por meio das rezas, orações,ou velas tributadas, a qual respondiaatravés de sinais no quotidiano, queeram/são interpretados na atmosferacomo trovoadas, raios, o uivar doscães, o miar do gato, este último, quesegundo Derrida, “atravessa as mitolo-gias, religiões, literaturas e fábulas, háséculos” (2002, p.18). Em algumas re-giões angolanas, o gato é a encarnaçãode um ancestral com fama de feiticeiro,por este motivo místico, o animal não ébem visto em algumas tribos. A animalidade, através da metamor-fose em Moçambique, encontra-se deforma mais densa nas obras de MiaCouto13. Em um de seus romances,Terra Sonâmbula14, a personagemnão só se transforma em um animalcomo também perde completamentea sua identidade. Junhito se metamor-foseia, devido ao caos que ocorre den-tro e fora de sua aldeia, é obrigado pe-lo pai a se transfigurar em uma gali-nha, a qual, segundo costumes de po-vos moçambicanos é um animal queserve para alguns rituais, os quais es-tabelecem comunicação com os mor-tos. “O miúdo devia mudar, alma e cor-po, na aparência de galinha” (COUTO,2007, p. 8). Na verdade, o nome dadopelo autor à personagem é Vinticincode Junho, em homenagem ao dia da in-dependência de Moçambique em1975. Assimilar o ato da independên-cia à metamorfose da personagem éuma crítica de Couto, pois após o ato,desencadearam-se em Moçambiquediversos conflitos, os quais causaramgenocídios de alguns povos. Para Ju-nhito não sofrer da mesma desgraçaque os demais de sua idade, seu paiTaímo, força-o a se tornar um ani-MAL(Galinha), usado apenas pelos feiticei-
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ros, para rituais que evocam os mausespíritos. “Os bandos quando chegas-sem não lhe iriam levar. Galinha era bi-cho que não despertava brutais cruel-dades. Ainda minha mãe teve ideia decontrariar: não faltavam notícias decapoeiras assaltadas. Meu pai estalouuma impaciência na língua e abreviouo despacho: aquela era a única manei-ra de salvar Vinticinco de Junho. A par-tir desse dia, o manito deixou de viverdentro da casa. Meu velho lhe arru-mou um lugar no galinheiro. No cedi-nho das manhãs, ele ensinava o meni-no a cantar, igual aos galos”. (COUTO,2007, p. 8). Percebe-se que a persona-gem não só se metamorfoseou em for-ma física, mas também psicológica,perdendo por completo a sua identi-dade, o próprio irmão Kindzu disseque: “Passadas muitas madrugadas, jámano Junhito cocoricava com perfei-ção, coberto num saco de penas 18que minha mãe lhe costurara. Pareciacondizer com aquelas penugens, pulu-lado de pulgas”. (COUTO 2007, p.19).Para Junhito, a vida fora do ambientefamiliar era improvável e que agora setorna realidade, a qual o faz atender asexpectativas dos seus, morrendo, nãoapenas no físico em sua metamorfose,mas também psicologicamente. Assim como Moçambique, em Ango-la, a relação sensitiva entrehomem/animal, por meio do processode metamorfose é muitas vezes consi-derado, em Kimbundo15 uma Kyanga,espécie de magia da qual o indivíduonão é visto como tal, mas assume umaoutra animalidade, nesta condiçãotem poderes, consegue vencer todosos conflitos, guerras e até mesmo aspiores feras da natureza. Alguns Diko-tas, mais velhos, dizem que Kyanga émais uma arte que feitiço. Na obra A morte do Velho Kipacaçade Boaventura Cardoso16 a arte daKyanga, configura-se na transfigura-ção da personagem principal em umapacaça, animal selvagem, símbolo deAngola, semelhante ao búfalo. “Eu es-tou a vos contar ngó a verdade de umsonho que sonhei. O sonho da pacaça!É Man Bernardo a pacaça estava entãoa arder” (CARDOSO 2004, p. 46). Deacordo com algumas lendas, contostradicionais angolanos, um caçadorfoi à mata, viu uma pacaça, atirou nelae a acertou, nesse instante na vata (al-deia em Kikongo17), alguém morreu,um homem que por meio da Kyanga setransformou em uma pacaça. 

Outro escritor angolano que abordaa Kyanga e a sua relação com a anima-lidade, além de Boaventura Cardoso, éJosé Agualusa18. Em O Vendedor dePassados19, o narrador – persona-gem, uma lagartixa tigre, espécie en-contrada em algumas partes de Ango-la, fora humano em vidas passadas,que agora vive no corpo de uma osga.“A única coisa que em mim não muda éo meu passado: a memória do meupassado humano. O passado costumaser estável, está sempre lá, belo ou ter-rível, e lá ficará para sempre”. (AGUA-LUSA, 2011, p. 38)”. O reencarnar emforma de um animal, na obra de Agua-lusa e Boaventura recupera uma dasmanifestações tradicionais angolana,a de completar o ciclo da vida, em queos fatos que compõem o cosmo, en-contram-se presentes em um círculofenomenológico, cuja característicaprincipal se destaca pelo fato de queos animais, as plantas, os mortos, osvivos, são complementares em umcontínuo processo de transformação.Este círculo é instaurador da volta àancestralidade, enquanto princípioque confirma um tempo não-linear,mas elemento aberto ao trânsito e àscurvas de um tempo em forma circu-lar. Logo, entende-se que em A mortedo Velho Kipacaça de Boaventura Car-doso e O Vendedor de Passados deAgualusa, não só recuperam a arte daKyanga nos contos tradicionais, osquais relatam a relação sensitiva ho-mem/animal, mas também recupe-ram a animalidade como tradição, co-mo esta também se faz tradição, atra-vés do realismo mágico – religioso. Pensar a animalidade, relação sensi-tiva entre homem/animal na literaturaafricana contemporânea não é só pri-mordial, mas também forma de conhe-cer, resgatar e rememorar os costumesantigos dos povos, seus mitos e lendas.Uma maneira de entender a mútua li-gação que há entre o homem africanocom seus ancestrais, os quais, por ve-zes, através da arte da Kianga, estãoreencarnados ou metamorfoseadosem animais. Ou seja, nesta animalida-de, a linha ténue que separa vida e mor-te, torna-se um ciclo, que em uma ideiade infinidade constrói um jogo entreinício e fim, real e imaginário. Em umaideia metafórica, a relação sensitiva en-tre homem/animal em África é como sefosse um rio banhado pela água do rea-lismo mágico-religioso, a mesma quesepara, reúne ou vice versa. 

____________________________________1 Língua falada por mais ou me-nos 20 milhões de pessoas, espe-cialmente na região sudeste da Ni-géria, anteriormente conhecida co-mo Biafra. 2 ANIMOTS, em francês, pronun-cia-se da mesma maneira que ANI-MAUX, o plural de ANIMAL. "Mot",quer dizer "palavra". A constituiçãodeste novo vocábulo pelo autor sóse distinguem na escritura e não napronúncia. 3 Faz feitiços, também conhecidocomo Kimbanda. 4 Gêneses 3, 1- 16 5 Escritor nigeriano, atualmentemora em São Paulo. 6 Ulomma. A casa da beleza e ou-tros contos. 2011; Editora Paulinas. 7 Cão em Igbo 8 Ulomma. A casa da beleza e ou-tros contos. 2011; Editora Paulinas. 9 Deus da região de Idemili é cha-mado em língua nativa CHUKWO –Deus Maior. 10 Ulomma. A casa da beleza e ou-tros contos. 2011; Editora Paulinas.11 Jornalista e escritora angola-na. 12 Crônicas ao Amanhecer 2016;Editora ACÁCIAS. 13 António Emílio Leite Couto(Mia Couto) nasceu na cidade deBeira, Moçambique, no dia 5 de ju-lho de 1955. Filho de portugueses,graduou-se em biologia, trabalhoucomo jornalista e atua, agora, comoescritor e pesquisador na área deciências biológicas. 14 Mia Couto 2007; Editora Com-panhia das Letras. 15 É uma das línguas Bantu maisfaladas em Angola. 16 União dos Escritores Angola-nos, 1989, 2ª edição. 

17 Língua africana falada pelo po-vo BacongoːProvíncias de Cabinda,do Uíge e do Zaire, no norte de An-gola. 18 Jornalista, escritor e editor an-golanode ascendência portuguesae brasileira 19 Agualusa, José Eduardo, 1960-O vendedor de passados / um ro-mance de José Eduardo Agualusa. –2.ed. – Rio de Janeiro : Gryphus,2011. _________________REFERÊNCIAS AGUALUSA, José Eduardo, 1960 -O Vendedor de Passados / um ro-mance de José Eduardo Agualusa. –2.ed. – Rio de Janeiro: Gryphus,2011. CARDOSO, Boaventura. A mortedo velho Kipacaça – 2. Ed, 2004. COUTO, Mia. Terra Sonâmbula.São Paulo: Companhia das Letras,2007. COUTO, Mia. Veneno de Deus, Re-médios do Diabo. São Paulo: Com-panhia das Letras 2008. DERRIDA, Jacques. O animal quelogo sou (A seguir). Editora UNESP,2002. FIALHO, Sara. Crônicas ao Ama-nhecer. Ed. ACÁCIAS, 2016. SUNNY, Sunday Ikechukwo Nkee-chi. Ulomma: a casa da beleza e ou-tros contos – 5. Ed – São Paulo. Pau-linas, 2011._____________________________________Itamar Cossi é graduado em Le-tras pela Faculdade Castelo Branco,pós graduado em Linguística pelamesma instituição, doutorando emLiteratura pela Universidade deBuenos Aires -  UBA. Cuja linha deinvestigação é Memória, Reminis-cência e Tradição Oral na LiteraturaAfricana Contemporânea.
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AeEntre as velhas paredes daLuanda antiga, o Elinga Tea-tro mantém-se de pedra e cal.Contribui muito para essa perma-nência que faz a ponte entre o passa-do colonial e um presente que teimaem apagar os traços que a pedra dei-xa na História a parte nobre de escre-ver e encenar peças de teatro com amestria e a experiência que José Me-na Abrantes possui. Neste frio mês de Julho, o Elinga Tea-tro abru as portas no passado dia 19,para mais uma obra-prima do mestreMena Abrantes: Kimpa Vita. A Profeti-sa Ardente. Uma obra que faz renascerdas cinzas, em 20 cenas, a vida e a lutaanti-colonial de Kimpa Vita, a heroínado antigo Reino do Kongo.Apresentada dia 18 de Julho no Elin-ga Teatro, em Luanda, a peça decorrena transição do século XVII para oXVIII e aborda a história de Kimpa Vi-ta, de linhagem real Kongo, sacerdoti-sa desde muito nova de uma socieda-de secreta chamada 'Kimpasi', quecombatia as forças do mal. Convertidaà fé cristã, foi baptizada com o nomede Dona Beatriz e, num dado momen-to, acreditou ter sido possuída porSanto António. Ou a fazer-se passarpor ele. Com isso, arrastou atrás de siuma multidão de fiéis, tratando deafricanizar a religião católica e lutan-do contra a decadência e pela restau-ração do Reino do Kongo.Acusada de herege e subversiva,acabou por ser condenada a morrerna fogueira, no Nvulo, em 2 de Julho de1706, na companhia do amante, SãoJoão Barro, em resultado da intrigados Capuchinhos italianos junto do reido Kongo de então, D Pedro IV. Tinhaapenas 22 anos quando isso aconte-ceu. Da fogueira escapou uma outraprofetisa anterior a ela, Velha Mafutaque, aliás, terá conseguido salvar tam-bém o filho pequeno de Kimpa Vita. Háquem pense, comparando as datas,que este podia muito bem ter sido oescravo 'kongo' chamado Jemmy que,em Setembro de 1739, dirigiu a algunsquilómetros de Charleston, na Caroli-na do Sul, o maior levantamento de es- cravos de toda a história da Américado Norte. Nessa ocasião, pelo menos,os escravos revoltados entoaram cân-ticos a Kimpa Vita e ostentaram meda-lhas dos 'Antonianos', movimento po-lítico-religioso que ela criou e dirigiu.
ELENCO
Do Reino do Congo
Kimpa Vita - Anabela Aya
Velha Mafuta - Cláudia Nobre
Mulher 1 - Cláudia Pucuta
Mulher 2 - Bernardete Mukinda
Tio - Correia Adão
Sobrinho/acolito - Honorio SantosDe Portugal
Padre - Maurício Silva
Militar - Raul Rosário
Comerciante - Virgílio Capomba
Santo António - Adorado Mara
Ficha técnica:
Texto, cenografia e direcção - JoséMena Abrantes
Figurinos e produção executiva -Cláudia Nobre
Desenho de luz - Anastácio Silva

Música original - Daniel de Olivei-ra/Anabela Aya
Execução musical - Raul Rosário(percussão) / Clovis (guitarra)
Produção - Elinga-Teatro 2019 (55@produção).
Lançamento de livrosA peça foi precedida pelo lançamentode dois de Mena Abrantes:KIMPA VITA - a Profetisa Ardente (quedeu origem à peça de teatro) eFILHO BEM-AMADO DO KONGO: Nsa-ku Ne Vunda, aliás Dom António Ma-nuel, aliás Marquês de Funesta, aliás"O NEGRITA" (também teatro), 

Kimpa Vita
renasce das cinzas
na dramaturgia de
José Mena Abrantes

Kimpa Vita, ao centro, com as duas amigas

O sobrinho do Rei junto do Padre

Velha Mafuta de bengala

Tio e sobrinho



Sobre o autorJosé Manuel Feio Mena Abrantes (Malan-je, 11 de Janeiro de 1945), é jornalista edramaturgo, director e escritor de ficção.É licenciado em Filologia Germânica naFaculdade de Letras da Universidade deLisboa. Exerceu jornalismo desde 1975com colaboração em vários órgãos de co-municação social angolanos, portugue-ses, franceses e moçambicanos até se tor-nar Assessor de Imprensa (1993), maistarde Secretário do Presidente da Repú-

blica para a Comunicação Institucional eImprensa (2012) e, desde Janeiro de2018, Consultor do Presidente da Repú-blica para assuntos de Cultura e Ciências.Como jornalista foi director-geral daANGOP – Agência Angola Press, entre1982 e 1984, e chefe do Sector de Infor-mação e Divulgação da Cinemateca Na-cional, entre 1985 e 1987.Dirige o grupo Elinga-Teatro.  Publi-cou três livros de poesia, outros tantosde ficção e 21 peças de teatro,.

A Associação Visão Propósito Ac-ção (VPA 20/20) começou, desde odia 11 de Julho, a implementar no-vos projectos de bibliotecas e um la-boratório que se estima que irão be-neficiar, de forma directa e indirec-ta, 10 mil jovens. As 3 novas iniciativas desenvolvi-das pela associação constam de:
BIBLIOTECAS MÓVEISSurgem da necessidade de levaraté às crianças, a experiência com olivro de forma atractiva. "Sentimosdificuldade em movimentar as crian-ças sempre que tivéssemos na nossaagenda algo mais lúdico. Daí ter sur-gido a ideia de fazer o movimento aocontrário".
VPA 20/20 LABPosiciona-se como um espaçoque valoriza o conhecimento cientí-fico como pilar para o entendimen-to dos ecossistemas sociopolíticosque são hoje o berço e o campo ope-racional das comunidades. O objec-tivo é fazer do LAB um espaço segu-ro aberto aos jovens, onde possamdebater, partilhar e edificar diferen-tes ideias e pensamentos cultivadosno espaço ou não.
BIBLIOTECA COMUNITÁRIAA mobilidade das periferias paraos grandes centros é ainda no nosso

país um problema gritante para mui-tos jovens. A ideia é fazer do livro aferramenta essencial para diminuiras assimetrias.
“Pretendemos criar espaços segu-ros onde o debate, a partilha, a trocae a edificação de diferentes pontosde vista são cultivados e entendidos

como uma necessidade de toda equalquer comunidade humana. Es-tes projectos reafirmam esta nossavisão e representam a consolidaçãode acções que temos vindo a realizarno último ano”, afirma TchissolaMosquito, fundadora da VPA 20/20.
FORMAÇÃOAlém da recolha de livros, da pre-paração do veículo dedicado às Bi-bliotecas Móveis e da reabilitação daBiblioteca Comunitária, a VPA 20/20promoveu a formação de voluntáriosem Biblioteconomia, de modo a ga-rantir a correcta organização e con-servação dos livros doados.A associação tem implementadonos últimos dois anos um outro pro-jecto denominado Clubes de Leitu-ra, desenvolvido actualmente nasprovíncias de Luanda, Benguela,Huíla e Namibe, com o envolvimen-to de mais de 2000 jovens entre vo-luntários, que animam os clubes eparticipantes.A Associação Visão Propósito Ac-ção (VPA 20/20) foi fundada em2017 por Tchissola Mosquito e dedi-ca-se à implementação de projectosde carácter social que potenciem otrabalho das Instituições de Solida-riedade Social, através da disponibi-lização de apoio à gestão da organi-zação, realização de acções de for-mação e angariação de bens.
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Associação VPA 20/20 cria bibliotecas móveis

Raul Rosário no papeldo militar e Maurício Silva, padre

Mena Abrantes e o editor Arlindo Isabel

Membros da VPA 2020, com Tchissola Mosquito ao centro

Biblioteca móvel



PATRIMÓNIO INTELECTUAL DE
M. L. BASTIN Comecemos por uma explici-tação do título. Diáspora éum termo muito ligado à dis-persão de pessoas (exemplo: diás-pora dos judeus pelo mundo), tam-bém aos valores que acompanhamessas pessoas, ou ainda, como é o

caso aqui aplicado, só a valoresculturais desligados das pes-soas que os produziram. Quando enuncio “arte cokweda diáspora” refiro-me princi-palmente a peças de escultu-ra, de origem cokwe ou de po-pulações da mesma área cul-tural, que saíram de Angolanas mais diversas circunstân-cias: levadas por viajantes queas adquiriram por oferta, portroca, por compra, até por pilha-gem, etc., objectos esses que es-tão dispersos (diáspora) por di-versos pontos do mundo, principal-mente em diferentes colecções euro-peias, públicas (como é o caso dos an-tigos museus coloniais) ou colecçõesprivadas das mais diversas prove-niências. A forma como pretendohomenagear M. L. Bas-tin é precisamentedestacando o mo-do como estainvestigadora,uma vez con-

cluído e publicado o seu trabalho so-bre as colecções do museu do Dundu,se lançou à procura e identificação depeças de arte cokwe em todas as colec-ções de arte africana que pôde contac-tar. Trata-se de uma pesquisa que du-rou quatro décadas (M. L. Bastin fale-ceu no ano 2000), e que permitiu acu-mular um imenso património intelec-tual, único a nível mundial, de docu-mentação sobre a arte dos Cokwe edas populações culturalmente afins,nomeadamente Lwinbi, Songo, Lwe-na , Lucazi, Ovimbundu, Ngangela.Considero por isso oportuno desta-car dois aspectos fundamentais nestepercurso intelectual de M. L. Bastin: Primeiro afirmar que ela se tornouespecialista de arte cokwe em África,em Angola, em contacto com os Cok-we, em particular com o seu grandecolaborador Elias Mwacefo, chefe dealdeia (filho de Sanjme, prestigiadochefe na sociedade tradicional) quelhe desvendou os costumes, as técni-cas e os valores subjacentes às ex-pressões artísticas que ela estudava.

Só depois deste conhecimento em-pírico, detalhadamente desenvolvidona obra “Arte decorativa cokwe”, pu-blicada em francês em 1961, é que M.L. Bastin avançou para o estudo deoutras peças de arte cokwe fora deAngola. Assim aparecem os seus nu-merosos artigos científicos em revis-tas da especialidade como “Artsd’Afrique Noire” (Paris), “AfricanArts” (Los Angeles) e outras. É assimque ela se valoriza e ganha competên-cias que justificam o convite paraprofessora de arte africana na Uni-versidade Livre de Bruxelas (1972). Um segundo aspecto a destacar: asfamiliaridades com as peças de arteafricana do museu do Dundu leva-ram-na a um sentido crítico e a umolhar atento sobre o mundo, por ve-zes ambíguo, do comércio da arte,em particular da arte africana. Reco-nhecida a sua indiscutível compe-tência neste campo, M. L. Bastin éconfrontada com pedidos de pare-ceres por potenciais coleccionado-res e compradores, bem como sur-preendida com imagens de publici-
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dade (para venda) de peças que lheeram familiares dado o seu percursode investigadora. É deste aspectomuito particular de circulação ilegalde peças de arte africana que pre-tendo também dar alguma informa-ção, destacando o seu contributo. Convém ainda esclarecer que todo es-te património documental de uma vidade pesquisa (milhares de fotografias,muitos diapositivos, abundante corres-pondência científica, para além da suabiblioteca particular - 1239 publicações- sobre arte africana), foi doado ao Mu-seu Antropológico da Universidade deCoimbra, hoje integrado no Museu daCiência da mesma universidade. É óbvio que este património inte-lectual interessa particularmenteaos angolanos e, em consciência, te-nho que testemunhar que M. L. Bas-tin assim o entendia quando decidiuentregá-lo ao museu de Coimbra,convencida como estava que maistarde jovens estudiosos angolanospoderiam beneficiar desta docu-mentação que só não entregava aAngola por, em sua opinião, não ver,na ocasião, organismo que lhe pu-desse garantir a preservação e futu-ra utilização deste material. Pensoque o drama da guerra civil e a tur-bulência que daí resultava foram de-terminantes para a sua decisão nu-ma altura em que ela repetia comfrequência: “Angola me fait pleurer”.Não tenho dúvidas de que numa si-tuação normal este património teriasido entregue a Angola.Este importante património herda-do de M.L. Bastin pelo Museu Antro-pológico da Universidade de Coim-bra também não passou desaperce-bido nos meios ligados a pesquisassobre África. Em 1997 a empresafrancesa Société EKTON, através doseu presidente Pascal Legrand, fezuma proposta de contrato a M. L.Bastin no sentido de ter livre acessoaos arquivos de M. L. Bastin, obrigan-do-se M. L. Bastin a ceder à Société

Ekton os direitos de organizar a ex-ploração do seu património intelec-tual. Mais recentemente a FundaçãoDapper (Paris) mostrou-se muito in-teressada em ter acesso e poder paraestudar e divulgar este património.Reconhecendo o valor da carreiraacadémica de M. L. Bastin, a Univer-sidade do Porto através da sua Fa-culdade de Letras votou a distingui-la com o grau de “Doutor HonorisCausa”, cerimónia solene que se rea-lizou em 28 de Junho de 1999. O Museu Antropológico da Univer-sidade de Coimbra associou-se a es-sa homenagem com a mensagem“honra ao mérito” em que assume aresponsabilidade pela preservação edivulgação desse património. Para concluir esta introdução per-mito-me ainda transcrever apenasuma frase do elogio então proferidopelo Prof. A. C. Gonçalves para justi-ficar tão elevada distinção: "À Senhora Professora M. L. Bas-tin vai ser concedido, pelo laboracadémico e pedagógico que de-senvolveu… e 'por motivo de hon-ra' o mas alto galardão conferidopela Universidade Portuguesa… éum reconhecimento à pioneira daclassificação, da inventariação e dadivulgação da arte cokwe… à de-

fensora intransigente das politicascontra as pilhagens de África…". 
DIÁSPORA I Investigando as colecções angola-nas, primeiro na Europa e depoisnos Estados Unidos e Canadá, M. L.Bastin enriqueceu a sua documen-tação beneficiando do apoio foto-gráfico de seu marido António EnesRamos, que, detalhadamente docu-mentava as suas pesquisas; assimfoi possível reunir milhares de fo-tografias para estudos posteriorese esclarecimento de dúvidas. Nãose trata do levantamento do patri-mónio etnográfico cokwe em geral:M. L. Bastin procura obras de arte,arte refinada, que ela classificavacomo arte de corte, inventariando oque de melhor os Cokwe produzi-ram no auge da sua expansão políti-ca em meados do século XIX. M. L.Bastin destaca sobretudo as peçasevocativas do herói – fundador Ci-binda Ilunga e de grandes e presti-giados chefes (categoria políticamwanangana) que chamavam a sios mais exímios escultores. Trata-se de uma antiga prática afri-cana em que o poder político-reli-gioso chegava a ter o exclusivo decertas representações artísticas(ver o caso do Oba de Benim). Há no mundo ocidental, sobretudoEuropa e Estados Unidos, em circui-tos comerciais, um conjunto nume-roso de peças ditas cokwe à vendaem coleccionadores e antiquáriosque não são peças vindas de Áfricanem necessariamente feitas por afri-canos: é o comércio pujante de có-pias das melhores peças cokwe, có-pias feitas por habilidosos que mui-tas vezes nem sequer viram as peçasoriginais (normalmente peças–ve-deta), conservadas em museus, queprocuram imitar; eles simplesmentecopiam, o melhor que sabem, famo-sas peças cokwe partindo de ima-gens de catálogos da especialidade. Em princípio não há nada de malem fazer cópias. Muitos museus fa-

zem cópias- miniatura para ofere-cerem ou venderem aos visitantes.O Museu do Dundu teve essa práti-ca durante muito tempo.  O aspectonegativo desta produção de cópiassó se verifica quando se procuraocultar que são simplesmente có-pias e se pretende atribuir a estesobjectos datas e  característicasque nada têm a ver com a realidade:aí já estaremos no campo da activi-dade de falsários.M. L. Bastin nunca deu muito valor aesta questão porque, dizia ela, o ver-dadeiro conhecedor de arte cokwenão se deixa enganar. Na realidadequando comparamos uma cópia como original há um mundo de diferençassobretudo nos pormenores das pe-ças. Mesmo assim esta produção depseudo-arte cokwe continua próspe-ra e cria a ideia falsa de uma produ-ção de obras de arte permanente co-mo se continuássemos a viver no sé-culo XIX, época da maior expressãoda arte cokwe. É uma perversão co-mercial que quer impor no século XXIuma arte de outra época, como se osartistas parassem no tempo e estives-sem à margem das transformaçõespolíticas, económicas e sociais queentretanto se processaram. 
DIÁSPORA II Tendo um conhecimento amplo damaioria das colecções cokwe, M. L.Bastin deu-se também facilmenteconta do movimento de peças quelhe eram familiares e que surgiramno mercado (sobretudo em galeriasde arte) ou simplesmente lhe apare-ciam em documentação levada porcoleccionadores para que emitisse asua opinião sobre uma determinadapeça. Foi assim que M. L. Bastin deuum último contributo, muito impor-tante, alertando para a procura depeças cokwe que pertenciam a mu-seus e dos quais saíram ilegalmente.É um segundo tipo de diáspora só de-tectável por verdadeiros conhecedo-res da matéria. Este foi o último emuito significativo contributo de M.
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L. Bastin em defesa da arte cokwe.Por isso merece algum destaque.Mencionemos apenas alguns casos:dos oito casos a seguir referidos depeças detectadas por M. L. Bastin,duas tiveram uma conclusão feliz, is-to é, voltaram ao lugar de onde saí-ram ilegalmente. As outras seis peças ainda não apa-receram mas a sua continuada divul-gação será certamente o meio maiseficaz para que sejam recuperadas. Estudada por M. L. Bastin em1957 e sobre a qual deu informaçãoem 1976  comparando as suas fotoscom as do coleccionador - compra-dor que pedia informações (compa-rar figuras a e b). A peça fora parcialmente mutiladapara fraude comercial. A sua recupe-ração para o Museu Nacional de Ar-queologia concretizou-se após os es-clarecimentos de M. L. Bastin. As sete peças que vamos agora verprovêm todas do Museu do Dundu masforam levadas para o Museu Nacionalde Antropologia, Luanda, incluídasnum conjunto de 2005 peças cujo in-ventário parece nunca ter sido verifi-cado (ver relatório de A. Barros Ma-chado, 1977. Destas peças M. L. Bastin

deu as informações que seguem e queo ICOM publicou em 1997 sob o títuloPillage en Afrique, ICOM, 1997. 
Fig. IX: “Esta estatueta lwena (G.293) pertencente ao Museu Nacio-nal de Antropologia de Angola foiidentificada por ocasião de um leilãoem Saint-Germain en Laye (França)a 24 de Março de 1996.” A identificação foi possível pelaintervenção de M.L.Bastin, antropó-loga, que estudara esta peça em1956 e consagrou o seu trabalho aopatrimónio angolano. Ela informouo ICOM na sequência da publicaçãoda obra “Cent objets disparus. Pilla-ge en Afrique” A polícia francesaapreendeu a obra e estabeleceram-se contactos com o vendedor paraque o objecto pudesse voltar a An-gola”. (Pillage en Afrique, página II). 
Fig. Xa e Fig. Xb: “C.A 82. Estatue-ta cokwe de Cibinda Ilunga prove-niente do Museu Nacional de Antro-pologia, Luanda. Estatueta em madeira personifican-do Cibinga Ilunga exibindo com gran-de aparato o equipamento da sua pro-fissão de “caçador -iniciado”( Kibinda

em lunda) que complementa a eficá-cia das armas com o uso de substân-cias mágicas favoráveis à caça. Entre os objectos representadosno cinturão figura uma faca de cabocomprido e pontiagudo e lâmina tra-pezoidal, tipo lucazi, para esfolar eesquartejar a presa. A estatueta evidencia um chapéude chefe, com abas, usado em exclu-sivo pelo chefe da região, mwanan-gana, entre os Cokwe.  Um selo ango-lano, emitido em 1981, representaesta estatueta, à data conservada noMuseu Nacional de Antropologia,em lugar de destaque. H. 39 cm;Fonte: M.L.Bastin, U.L.B., Bruxelas;Museu Nacional de Antropologia,Luanda”. (Pillage en Afrique, página34 e página 39. Ver também figura51, página 116 de Arte DecorativaCokwe, vol.1, 2010). Fig. XI: “C.A 124. Estatueta prove-niente do Museu do Dundo. Figurade chefe mwanangana, sentado numbanco redondo, usando o chapéu cerimonial de chefe, batendo asmãos em sinal de saudação mwoyo,voto de saúde e prosperidade. Umespigão em ferro espiralado permite

espetar no chão esta imagem benéfi-ca do soberano que parece dar umaresposta favorável à homenagemdos seus súbditos.Outras estatuetas cokwe de chefesentado, em saudação, são conheci-das (Bastin, 1969) mas nestes casoso pequeno trono tradicional já estásubstituído por uma cadeira desdo-brável de modelo europeu. 
H. 35 cm; haste em ferro: 14,5cm.Esta peça, absolutamente única noseu género, terá desaparecido antesdo regresso a Luanda das colecçõesapresentadas na exposição itineran-te “Angola: arte plástica antiga e con-temporânea” de 1979. 
Fig. XII G.793. Banco provenientedo Museu do Dundo.  Banco antigocom acentuada patine, de reflexosavermelhados, que pertencia ao che-fe Cilumba, da região de Kapaia, nodistrito da Lunda. É do tipo antigo cit-wamo ca shiki, isto é, “banco em for-ma de bigorna” (como o da estatuetaC.A 124). A sua  originalidade é apre-sentar, sob a forma de cariátides,duas mulheres grávidas, dupla pro-messa de fertilidade e riqueza, favo-

IV  Museu de História Natural da Universidade do Porto. 4a 4a V  Museu Nacional de Etnologia, Lis

VI Museu de Berlim (Museum fur Volkerkunde, Berlin-Dahlem) VII Kimbell Art Museum, Fort Worth, Texas VIII Estatueta de Cibinda Ilunga Katele (Museu Nacional
de Arqueologia, Lisboa).

Xa Estatueta cokwe de Cibinda Ilunga proveniente
do Museu Nacional de Antropologia, Luanda.
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Fig. Xb XI Estatueta proveniente do Museu do Dundo.

XV Estatueta proveniente do Museu do Dundo

XII Banco proveniente do Museu do Dundo.

XIII Apoia -nuca proveniente do Museu do Dundo

ráveis à vida do chefado. O esmero naforma foi complementado por umabundante emprego de tachas de la-tão decorativo, “o ouro dos Cokwe”. O que mostra o valor atribuído a es-te precioso objecto é que este tronocontinuou a ser utilizado apesar deter sido danificado acidentalmente;com efeito a acentuada patine, comreflexos avermelhados, verifica-setambém na fractura no topo do banco. 
Figura XIII “C.A 84. Apoia-nucaproveniente do Museu do Dundo.Apoia-nuca com forte cariátide femi-nina, olhos incrustados em vidro (oufragmentos de espelho), tendo umatacha de latão a realçar a testa. Emfotos mais recentes do mesmo objec-to, parece que o objecto perdeu o co-lar de pérolas de vidro vermelho. 
Figura XIV “J 100. Tabaqueiraproveniente do Museu do Dundo(colectada e publicada por José Re-dinha em 1955). Tabaqueira muito

antiga do chefe Kalundjika, em ma-deira clara. Na altura da descriçãoem 1956, notou-se que a cariátiderepresentava a máscara de dança Ci-hongo, propícia à aquisição de ri-queza. A mesma máscara se observasobre a tampa da tabaqueira. 
Figura XV “G 168. Estatueta pro-veniente do Museu do Dundo. Estaestatueta é uma peça moderna exe-cutada pelo escultor Sazangiyo, dochefado do Sacombo, no norte dodistrito da Lunda. A fonte de inspira-ção de Sazangiyo é uma figura femi-nina antropomórfica, em miniatura,pertencendo aos objectos simbóli-cos do cesto de adivinhação dos Cok-we, representando o antepassadoKuku, sentado como os velhos, segu-rando a cabeça com as mãos, gestoindicativo de lamentação. Tendo sida entregue ao Museu deLuanda esta peça foi adoptada ofi-cialmente como símbolo (vejam-seas frequentes reproduções na im-prensa). Também muitas réplicas, de

tamanhos diversos, foram adquiri-das pelos turistas.
H. 16,8 cm; Fonte: M.L.Bastin,U.L.B., Bruxelas; Museu Nacional deAntropologia, Luanda”. Pillage enAfrique, página 43).

CONCLUSÃO É muito rico e diverso o patrimóniocultural angolano no exterior. As ex-cepcionais peças de arte cokwe sãoapenas um caso entre outros. Podía-mos citar ricos conjuntos de objectosdos Ovimbundu, Kwanyama, Kongo,etc. A diversidade cultural de Angolaestá muito representada em colec-ções diversas espalhadas pelo mundoocidental. Um país que abre com tantaenergia as portas do futuro não pode-rá deixar de olhar, certamente tam-bém com redobrado orgulho, as jane-las do passado. Angola tem, como ou-tros países, uma enorme profusão detestemunhos culturais das suas popu-lações, em colecções públicas e priva-

das que se forem inventariadas de for-ma sistemática poderão constituiruma surpreendente “Rede de benspatrimoniais de origem angolana”.(World Heritage of Angolan Origin -W.H.A.O.).  Esta é uma tarefa que dizrespeito a Angola e aos angolanos. M.L. Bastin percebeu isso mas, comoela, eu também entendo que todos osque alguma vez contactaram com es-te património e sobretudo com aspopulações que descendem de quemo produziu estarão disponíveis paradar o seu melhor contributo para es-ta grande tarefa. M. L. Bastin deixou-nos um bom exemplo de respeito pe-los valores culturais das pessoas comquem contactou. Trabalhar para queeste património seja preservado, di-vulgado e partilhado com os descen-dentes actuais dos seus autores é,em minha modesta opinião, um dosgrandes desafios que hoje se põemem termos de cooperação culturala vários níveis e envolvendo dife-rentes países.

NOTA CURRICULAR

Manuel Laranjeira Rodrigues
de Areia, professor catedrático
aposentado do departamento
de Antropologia da Universida-
de de Coimbra, é licenciado em
Ciências Sociais pela Universi-
dade Livre de Bruxelas e dou-
torado em Antropologia pela
Universidade de Coimbra.
Fez trabalho de campo na

Lunda em 1974/1975 sobre prá-
ticas de medicina tradicional li-
gadas à adivinhação, tema da
tese de doutoramento (1980)
publicada em 1985 (Les  sym-
boles divinatoires) e ainda, em
colaboração com R. Kaehr, Les
signes du pouvoir (1992) e

Masques d’Angola (2009) so-
bre património cultural angola-
no do Museu de Etnografia de

Neuchâtel (Suiça).
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MITOS DA LUSOFONIAVivi, convivi e aprendo ainda acoabitar com lusofalantes, dosOrientes exóticos “Que o Solem nascendo vê primeiro”   que mitossalazarentos criaram aos orientesmenos exóticos que a revolução do 25de abril (1974) esqueceu. Pugno pe-los filhos que falam português qual-quer que seja o país em que nasceramou vivem, mas constato que encontreimais estrangeiros interessados emapoiar iniciativas de preservação dalíngua portuguesa do que nativos damesmaCriamos novos mundos e redesco-brimos outros, sem jamais identifi-carmos a mesquinhez desta nossamaneira de ser que nos faz sentirgrandes – talvez até maior do que so-mos, quem sabe? Agora que o grandedesafio do século XXI nos confrontamaior que um Adamastor, importaafirmar aquilo que imodestamentenunca fizemos, nem mesmo quando oPortuguês era a língua franca de to-dos os comércios do mundo. 

Precisamos de manter viva a nossalíngua e vamos precisar de todos, es-pecialmente daqueles que forem ca-pazes por artes e engenhos de assu-mir iniciativas arrojadas: que o façamsem ser em busca de louvaminhas ouencómios, sem ser em busca da vãglória e fama fugaz de que se fazemtantas carreiras, sem ser em busca deusura ou lucro. É preciso gente dedi-cada, mesmo com fama e nome ousimplesmente anónimos como os tra-balhadores que quotidianamenteconstroem o nosso meio ambiente.Não precisamos apenas de iniciativasarrojadas, mas revolucionárias, mes-mo que os formatos sejam os tradi-cionais: simpósios, conferências, se-minários, colóquios, ou o de merosboletins informativos (eletrónicos ouimpressos), capazes de captar ouvin-tes e leitores com a língua de origemlusófona que adotamos ou queremoscomo nossa.Mesmo que sejam os políticosbem-intencionados, mas deles nãoqueremos as vãs e bem-soantes pala-vras eleitoralistas que um qualquervento dos votos levará, queremos tra-

balho e o cumprimento de décadas depromessas. Queremos uma políticada língua, à semelhança doutros paí-ses, que permita a sua divulgação am-pla como meio fundamental de man-ter a independência política, culturale linguística. Só assim manteremosacesa esta chama com que comunica-mos dos Algarves D’el-rei que já es-quecemos, às Índias de Vice-reis quenossas nunca foram, a Timores dequem olvidamos a existência durantecinco séculos, às Goas, Malacas e Ma-caus de que apenas nos lembramosquando nos queremos sentir orgu-lhosamente beneficiários dessa he-rança portuguesa que é a língua. A es-sência do problema é manter a línguae a cultura vivas, não interessa ondenem como. (in Mitos da Lusofonia RevistaAgália 2002)
CIDADANIA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA. LUSOFONIA AGONIASurgiu há anos uma proposta do Em-baixador Professor Doutor José Au-gusto Seabra para a criação de uma

Cidadania da Língua Portuguesa (noMundo) que importa analisar, poisela contém os germes do sucesso ine-rentes a todas as propostas radicais einovadoras num país como Portugal,marcado por tradicionalismos aves-sos a mudanças. Para quê, esta cida-dania? Para que todos os lusofalan-tes, independentemente de outrosidiomas que outros idiomas que coma língua de Camões comunguem, pos-sam identificar-se como uma entida-de única e universal, importante, ca-paz de sobreviver a guerras, diáspo-ras e outras tragédias que têm assola-do os lusófonos. Quem são, o que fazem, o que pen-sam e sentem, qualquer que seja o lo-cal a que chamam terra mãe. Será queas línguas crioulas ou Pidgin e as indí-genas se sobrepõem às outras? Por-que o ensino do português é oficialquererá isso implicar que ele vai su-plementar as línguas nativas? Quan-do seremos capazes de admitir comolusofalantes que a língua a que cha-mamos nossa só pode sobreviver seenriquecida por outras? Dura liçãoesta, para aqueles, que, segundo diz oescriba “deram novos mundos aomundo”. Se não aceitarmos esta reali-dade multilingue das comunidadeslusófonas, criamos o conceito de teruma língua viva com o mesmo futurodo esperanto. Estas são as perguntasque aqui se põem e que alguém – quenão eu – terá de responder. Estas sãoquestões fundamentais para a sobre-vivência da Língua Portuguesa, qual-quer que seja o sotaque ou a origemdo país a que chamamos nosso, mes-mo que o não seja. (in Lusofonia Agonia 1, RevistaELO online 2002-11-15)
A PROPÓSITO DO 4º 
COLÓQUIO DA LUSOFONIAXimenes Belo, pediu em Bragança ummaior investimento dos governos dePortugal e Timor-Leste no ensino dalíngua portuguesa aos timorenses.Para o Prémio Nobel da Paz, o futurodo português, que os timorenses ado-taram como língua oficial, dependedos dois governos, português e timo-rense, porque "há, naturalmente,vontade de aprender, de conservar,mas por outro lado precisa-se de aju-da e de políticas para a manutençãoda língua em Timor-Leste". "Tem ha-vido apoio, mas é preciso investirmais e sobretudo investir nos timo-renses, que haja mais professores deportuguês, que haja mais bibliotecas,que haja, enfim, uma coisa intensa"disse, à margem da sessão de encer-ramento do IV Colóquio da Lusofonia,em Bragança, onde durante dois diasde debateu sobre a língua portuguesaem Timor-Leste.Para o antigo bispo de Díli "não che-ga" haver professores portugueses emTimor-Leste:"é preciso formar timo-renses, é preciso criar bibliotecas, in-fraestruturas e, sobretudo, manter al-guma rádio, televisão e diários paraque se faça entrar a língua esponta-
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O que é a Lusofonia? 
Nos 20 anos da CPLP

J. CHRYS 
CHRYSTELLO

"Não tenho culpa de ter nascido em Portugal e exijo 
uma pátria que me mereça” (Almada Negreiros)

Escrever é fácil: comece com uma maiúscula e termine 
com um ponto final. No meio, coloque ideias. (Pablo Neruda)

"Somos um grande povo de heróis adiados, partimos 
a cara a todos os ausentes...somos incapazes de revolta e agitação... 

(Fernando Pessoa,"Obras em Prosa", Círculo dos Leitores, III vol. p. 292)
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neamente na mente das pessoas".D. Ximenes Belo recordou depoisao auditório que os timorenses conti-nuaram a batizar os filhos com nomesportugueses e a rezar e cantar emportuguês, mesmo durante a proibi-ção, entre 1975 e 1999, mas disse quea ocupação indonésia deixou marcas."Vocês querem que os timorenses fa-lem a vossa língua, mas os timorensesapanharam bofetadas, foram tortura-dos por falarem a vossa língua", disse. A disputa também de outras lín-guas, nomeadamente o inglês, com-preende-se, na opinião de D. Xime-nes Belo, que recordou que Timor es-tá numa zona com vizinhos como aAustrália, Filipinas, Singapura, Tai-lândia, Hong Kong, onde as pessoasfalam esta língua. "Mas Timor foi sempre parcela es-pecial com ligação a Portugal e man-tendo o português constituiu uma di-mensão própria daquela pequena na-ção", considerou. Mesmo com o pas-sado histórico de séculos de coloniza-ção portuguesa, D. Ximenes conside-ra que o português não é tão fácil as-sim para os timorenses."Os timorenses acham mais fácil oindonésio porque não tem conjuga-ções, não é tão complicado como oportuguês, mas é preciso apostar"afirmou. D. Ximenes Belo escusou-se a co-mentar questões políticas ou sociais dopaís, afirmando estar há três anos fora,em Moçambique, e ter "poucas notí-cias" (de Timor). Disse, no entanto, quea sua preocupação é que haja paz, tran-quilidade e reconciliação em Timor eque os jovens tenham trabalho.(HFT. LUSA. Transcrito de in A pro-pósito do 4º colóquio da lusofonia, RevistaAgália 2005)

MITOS 
DA LUSOFONIANa abertura do 2º Colóquio da Luso-fonia, em outubro de 2003 em Bra-gança, tentei alertar contra os funda-mentalistas de várias cores que vi-sam preservar uma visão estática dalíngua portuguesa que se opõem aquaisquer inovações da língua e àsalterações que o novo dicionário daAcademia de Ciências veio introdu-zir. Por outro lado, começam a existirmovimentos ativos que podem levara que o Português na sua varianteBrasileira se emancipe. Creio serapenas uma questão de tempo (dadaa ausência duma política da Línguapor parte de Portugal) para que oBrasileiro seja declarado língua enessa altura o Português (europeu)estará condenado pois os 10 milhõesde habitantes mais uns tantos milha-res na Galiza (variante Galega) nãoserão suficientes para fazer frente auma língua autónoma como a Brasi-leira com cerca de 200 milhões de fa-lantes. Das ex-colónias portuguesasnão se poderá contar com muitoapoio dado o exíguo número de pes-soas (para além das elites políticas

dominantes) que domina a língua deCamões. Assim, a verificar-se (ecreio ser só uma questão de tempo) aemancipação da variante brasileira alíngua portuguesa europeia estarácondenada a uma morte lenta asso-ciada a uma rápida diminuição e en-velhecimento da população de Por-tugal que aponta para uns meros 7,5milhões em 2050 contra os atuais10,3 milhões.O que é preciso é que o povo se en-tenda, que os portugueses não se ar-mem em detentores únicos da línguaou como temos ouvido como aquelesque falam o Português puro. Os tem-pos não estão para purezas nem parapuritanismos, porque o portuguêsque se fala em Portugal varia da Bra-gança dos Colóquios aos Açores on-de vivo atualmente. Todos falamPortuguês e todos eles falam dife-rente de Norte a Sul, de Leste a Oeste.São lusofalantes todos aqueles quetêm o Português como língua seja elalíngua-mãe, língua de trabalho oulíngua de estudo, vivam eles no Bra-sil, em Portugal nos PALOP, na Galiza,em Macau ou em qualquer outro lu-gar. Sejam eles nativos, naturais, na-cionais ou não de qualquer um dospaíses lusófonos. A uniformização

linguística, a redução a um mesmodenominador comum é castrante elimitadora. Ela inibe e retrai a natu-ral expansão da língua e do conceitomais lato e abrangente da Lusofoniaque professamos. O espaço dos Colóquios Anuaisda Lusofonia é um espaço privile-giado de diálogo, de aprendizagem,de intercâmbio e partilha de ideias,opiniões, projetos por mais díspa-res ou antagónicos que possam apa-rentar. É esta a Lusofonia que defen-do pois creio que é a única que per-mitirá que a Língua Portuguesa so-breviva nos próximos duzentosanos sem se fragmentar em peque-nos e novos idiomas e variantesque, isoladamente pouco ou ne-nhum relevo terão. Se aceitarmostodas as variantes de Portuguêssem as discriminarmos ou menos-prezarmos, o Português poderá sercom o Inglês uma língua universalcolorida por milhentos matizes daAustrália aos Estados Unidos, àsBermudas e à Índia. O Inglês é lín-gua universal, mas continuou unidocom todas as suas variantes. 
(in Mitos da Lusofonia, Jornal Pri-

meiro de Janeiro fev 2006)

Com a chegada em 2007 dos patro-nos Malaca Casteleiro (Academia deCiências de Lisboa) e Evanildo Bechara(Academia Brasileira de Letras) che-gou a altura de passarmos a uma fasemais atuante da nossa intervenção, co-mo membros da sociedade civil numaárea que o poder político descura e evi-ta. Apraz-nos dentro da nossa inde-pendência e subsídio-independência,constatar o apoio de alguns politécni-cos e universidades, que vem premiaro esforço abnegado e dedicado dumamão cheia de pessoas que acreditaramna vitalidade dum projeto sem para-lelo no âmbito da Lusofonia.Esta noção de Lusofonia abrangen-te sem distinção de credos, raças, na-cionalidades ou outros fatores de dis-tinguo, tem-nos permitido congregaresforços e vontades, criando sinergiase desenvolvendo mecanismos em re-

de, sem paralelo. Falta apenas conven-cer os PALOP de que não somos ne-nhuma ameaça nem uma quinta colu-na dum novo Império cultural, antespelo contrário. Devemos aceitar a Lu-sofonia e todas as suas diversidadesculturais sem exclusão que com a nos-sa podem coabitar.
(in Diário de Trás-os-Montes no-

vembro 2007)

A UNIÃO PELA MESMA LÍNGUARessalto do historial dos Colóquiosda Lusofonia a sua ação na divulga-ção da açorianidade literária ou decomo ainda é possível concretizarutopias num esforço coletivo. Umexemplo da sociedade civil num pro-jeto de Lusofonia sem distinção decredos, nacionalidades ou identida-des culturais.

Em 2001, os Colóquios brotaramdo intuito de criar uma Cidadania daLíngua, proposta radicalmente ino-vadora num país tradicionalista eavesso a mudanças. Queríamos que todos se irmanas-sem na Língua que nos une. Preten-díamos catapultar a Língua para aribalta, numa frente comum, na rea-lidade multilingue e multiculturaldas comunidades que a usam. A nos-sa noção de LUSOFONIA abarca osque falam, escrevem e trabalham alíngua, independentemente da cor,credo, religião ou nacionalidade. Em2010 passamos a associação cultu-ral e científica sem fins lucrativos e,em dezembro de 2015 passamos aser uma entidade cultural de utili-dade pública.Cremos que podemos fazer a di-ferença, congregados em torno deuma ideia abstrata e utópica, aunião pela mesma Língua. Partindodela podemos criar pontes entrepovos e culturas no seio da grandenação lusofalante, independente-

mente da nacionalidade, naturali-dade ou ponto de residência.Desconheço quando, como ou por-quê se usou o termo lusofonia pela pri-meira vez, mas quando cheguei daAustrália (a Portugal) fui desafiadopelo meu saudoso mentor, José Augus-to Seabra, a desenvolver o seu projetode Lusofalantes na Europa e no Mun-do e aí nasceram os Colóquios da Lu-sofonia. Desde então, temos definido anossa versão de Lusofonia como foiexpresso ao longo destes últimosanos, em cada Colóquio. Esta visão édas mais abrangentes possíveis, e visaincluir todos numa Lusofonia que nãotem de ser Lusofilia nem Lusografia emuito menos a Lusofolia que, por ve-zes, parece emanar da CPLP e outrasentidades. Ao aceitarem esta nossa vi-são muitas pontes se têm construídoonde hoje só existem abismos, mávontade e falsos cognatos. Felizmente,temos encontrado pessoas capazes deoperarem as mudanças. Só assim seexplica que depois de José AugustoSeabra, hoje, os nossos patronos se-

LUSOFONIA E TODAS AS SUAS 
DIVERSIDADES CULTURAIS



jam Malaca Casteleiro (Academia dasCiências de Lisboa), Evanildo Bechara(Academia Brasileira de Letras) e aAcademia Galega da Língua Portugue-sa representada por Concha Rousia. Depois, acrescentamos como SÓ-CIOS HONORÁRIOS E PATRONOSDOM XIMENES BELO EM 2015 E EM2016 JOSÉ RAMOS HORTA (os lusofa-lantes do Prémio Nobel da Paz 1996),a que se juntaram (em 2016) VeraDuarte da Academia Cabo-Verdianade Letras e José Carlos Gentili da Aca-demia de Letras de Brasília. Aguarda-mos a adesão da Academia Angolana aeste projeto. A Academia Angolanajunta-se a nós no 28º colóquio em ou-tubro 2017 em Vila do Porto.O espaço dos Colóquios da Lusofo-nia é um espaço privilegiado de diálo-go, de aprendizagem, de intercâmbio epartilha de ideias, opiniões, projetospor mais díspares ou antagónicos quepossam aparentar. É esta a Lusofoniaque defendemos como a única quepermitirá que a Língua Portuguesa so-breviva nos próximos duzentos anossem se fragmentar em pequenos e no-vos idiomas e variantes que, isolada-mente pouco ou nenhum relevo terão. A Lusofonia é uma capela sistinainacabada; é comer vatapá e goiabada,um pastel de bacalhau ou cachupa, re-gados com a timorense tuaka aoritmodo samba ou marrabenta; voltar a Goacom Paulo Varela Gomes, andar des-calço no Bilene com as Vozes anoiteci-das de Mia Couto, rever os mussequesda Luuanda com Luandino Vieira, cur-tir a morabeza cabo-verdiana ao somDe boca a barlavento de Corsino Fon-tes, ouvir patuá no Teatro D. Pedro IVna obra de Henrique de Senna-Fer-nandes, e na poesia de  Camilo Pessa-

nha; saborear a bebinca timorense emplena Areia Branca ao som das pala-vras de  Francisco  Borja da Costa eFernando Sylvan, atravessar a açoria-na Atlântida com mil e um autores te-lúricos, reencontrarem Salvador daBahia a ginga africana, os sabores domufete de especiarias da Amazónia,aprender candomblé e venerar Ie-manjá, visitar  as igrejas e casas colori-das de Ouro Preto, Olinda, Mariana,Paraty, Diamantina, e sentir algo quenão se explica  emMalaca, nos burg-hers do Sri Lanka, em Korlai ou nobairro dos Tugus em Jacarta.É esta a nossa lusofonia. (ChrysChrystello abril 2019).
(Este artigo mantém a nova orto-

grafia do português)
___________________________
J. Chrys Chrystello (n. 1949-) cida-

dão australiano que não só acredita
em multiculturalismo, como é disso
um exemplo. Nasceu numa família
mesclada de Galego-Português, Bra-
sileiro (carioca), Alemão, do lado pa-
terno, Português e marrano trans-
montano do materno.

Publicou em 1972 o seu primeiro li-
vro “Crónicas do Quotidiano Inútil,
vol. 1” (poesia).

O exército colonial português le-
vou-o a viver em Timor (setº 1973-
jun 1975) onde foi Editor-chefe do
jornal local (A Voz de Timor, Díli) an-
tes de ir à Austrália em 1975 decidir
adotá-la como pátria.

Começou a interessar-se pela lin-
guística ao ser confrontado com mais
de 30 dialetos em Timor. Durante
mais de duas décadas escreveu sobre
o drama de Timor Leste enquanto o
mundo se recusava a ver essa saga.

De 1967 até hoje dedicou-se sem-
pre ao jornalismo (rádio, televisão e
imprensa). Viveu em Perth, radicou-
se em Sydney (e migrou para Mel-

bourne). Durante os anos na Austrá-
lia esteve envolvido nas instâncias
oficiais que definiram a política mul-
ticultural do país.
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OKULAUKILA 
KWA NGONGO(I)Okulauka kwa ngongo mu twalaAumona dikanga dina dimwesaBwene bwala mwenyu bwala weKufwa kwamuzukama sumbalaKufwa ni mwenyu adisambalala Mukukingila okilungilu kya we! Enya pe, akala mukulondekesaEne mwene ngo atuma, adivala! (II)Okulauka kuku ukala mukwizaNi kulauka kwa ndumba dyaatuAdizola ni adizemba kifwa asalukaAdisangulukisa ni aditolola hanji Mu kifwa kyoso kyoso se kilunjiMukudinanza ene ngo adimuka! Okulauka kwetu ukwata we atuAtuzukama kuma andala we kujizaExi twala mu kilunga kyauwaba! 

O DESVAIRAMENTO DO MUNDO
(I) 
O endoidecimento do mundo em que estamos/É visto lá longe cujo lugar mos-

tra/Que onde há vida há também/A morte junto dela, apesar de/A morte e a vi-
da descansarem/Esperando por sua vitória!/Elas ficam demonstrando/Que só
elas ordenam; sucedendo-se!

(II) 
Este endoidecimento vai

chegando/Com o desvaira-
mento de gentes/Que se
amam e se odeiam co-
mo loucas/Que se
alegram e, ainda, se
humilham /De
qualquer maneira
inconsciente/Ga-
bando-se que só
elas são saga-
zes!/O nosso en-
doidecimento
também atrai
muitagente/Que
teimosamente se
aproxima de nós/Di-
zendo que estamos no
bom caminho!     
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